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Era janeiro do ano 2021! O mundo ainda estava estremecido pelas con-
sequências da pandemia.  Para os humanos, um horror! Para nós abelhas 
e para a natureza, um alento. Nós, as flores, os rios, as matas, as águas 
e a o planeta em geral fomos beneficiados com a desaceleração. 
Ficamos mais puros, mais livres e mais em paz! Por isto decidimos 
juntar um grande enxame vindo de vários lugares diferentes e marca-
mos nossa viagem a linda Poços de Caldas. Localizada no sul do estado 
de Minas Gerais. Nos contaram que por aquelas bandas vive BELINHA, 
A MASCOTE DA CULTURA. 
Belinha não é a mascote por acaso. Envolvida com a cultura em todas as 
suas formas, a abelhinha culta enviou esta carta para nosso grupo.
“Queridas amigas, espero que tudo esteja muito bem e em paz com 
vocês! Fiquei sabendo que estavam pensando em fazer uma viagem de 
férias, por isto me coloco a disposição para ser a anfitriã e guia. Tenho 
certeza que vocês vão amar esta cidade. Por aqui o pessoal tem andado 
de máscaras, não estão se reunindo para grandes festas ou eventos 
e raramente vocês verão alguém se abraçando. Tudo isto como medida 

BELINHA, 
A MASCOTE 
DA CULTURA 
RECEBE VISITAS

06



para que se evite a contaminação do COVID -19. O distanciamento social 
tem sido respeitado na maioria dos lugares. 
E por falar em lugares, sei que a visita de vocês será rápida, por isto 
tracei um roteiro incrível para que aproveitem a visita ao máximo. 
Vamos combinar: vou esperar vocês no Pórtico. De lá seguiremos para o 
Zoo das Aves, um lugar sensacional. Já no centro da cidade visitaremos o 
interior das Thermas Antônio Carlos que possui um vitral magnifico. Bom, 
acho que para primeiro dia nosso roteiro está de bom tamanho.
Na manha do segundo dia será a vez de admirar o Coreto, sei que ado-
rarão por conta da Praça linda onde ele foi construído. Neste dia a ideia 
é ficar no centro da cidade, curtindo por ali mesmo!
Porém, depois deste dia tranquilo vamos radicalizar. A visita a Pedra 
Balão e a Rampa de Voo farão com que queiram voltar sempre aqui. E 
para fecharmos com chave de ouro a viagem de vocês, vamos assistir 
juntas a Folia de Reis!
Me despeço esperando que apreciem o roteiro e já adianto que estou 
muito feliz com a visita desta turminha incrível. Até breve”!
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E AS ABELHAS 
CHEGARAM AO PÓRTICO



Um grupo de abelhas se junta a Belinha no Pórtico de Poços de Caldas 
que em breve completará 20 anos.
Localizado no ponto da Cascata, a construção é o cartão de visitas que 
recepciona os turistas que chegam do estado de São Paulo.
Logo de cara florezinhas de doce fragrância, rosas, lírios e agapantos 
ali plantados, tiram suspiros das abelhinhas. 

Belinha, posso te fazer uma pergunta? Disse, Priscilla a responsável 
pelo enxame.
Para os Poços - Caldenses as abelhas são heroínas ou vilãs?  Será que 
eles irão gostar da nossa visita?

E Belinha respondeu: muita gente vê as abelhas como vilãs, porque 
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elas picam pessoas e animais. Mas picar é uma das formas, naturais, 
de nós abelhas nos defendermos!
Na verdade, somos heroínas, pois prestamos um serviço fundamental 
para a vida em nosso planeta: a polinização. E o povo daqui sabe disso 
e respeita nossa espécie. Se você perguntar para qualquer criança 
em idade escolar eles até explicarão como nós fazemos a polinização.

- “Bom se elas não souberem eu explico como nós as abelhas fazemos 
a polinização, ok? Ao pousar de flor em flor, nós usamos os muitos 
pelos que possuímos em nosso corpo para coletar o pólen e o trans-
portamos para outras flores”. Completou Priscilla.
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O Zoo das Aves teve início como um criadouro de aves, fundado há 
aproximadamente 40 anos pelo então empresário Moacyr de Carvalho 
Dias, na cidade de Poços de Caldas, MG, com o intuito de preservar 
espécies. Em 2017, foi aberto ao público com um conceito de zoopar-
que, extrapolando a noção de zoológico e focando na qualidade de vida 
e bem-estar dos animais e na educação ambiental.
Com um percurso de aproximadamente 1,5 km, cuja volta é de 
aproximadamente uma hora e meia, os visitantes imergem nos re-
cintos Mata Atlântica, Amazônia, Fauna Africana, Pantanal e Morada 

FESTA DAS CORES NO 
ZOO DAS AVES
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das Araras. Além dos recintos de imersão, os turistas passam pelos 
recintos das Aves Aquáticas, Emas e Emus, Aves do Mundo, Aves 
Diversas, Flamingos, Grande Lago, entre outros.
O Zoo das Aves conta com quase 2000 aves de aproximadamente 200 
espécies distintas. Além de aves, é possível encontrar jabutis, cervos, 
veados-catingueiros e anta. Várias espécies são ameaçadas de extinção 
e alguns projetos de conservação são desenvolvidos em parcerias com 
universidades e centros de pesquisa. A variedade vegetal que compõe 
o espaço também é uma atração à parte e, em parceria com o Jardim 
Botânico de Poços de Caldas, está sendo mapeada e catalogada.
Belinha passava todas as informações para as amigas que admiradas, 
ouviam tudo atentamente.
“Bom, na entrada eles disseram que faríamos o percurso em uma 
hora e meia, porém este lugar é tão incrível que gostaria de ficar aqui 
o dia inteiro”!, comentou a abelhinha Cecy.
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DIA DE CULTURA 
ATRAVÉS DA 
ARQUITETURA





Dentro das Thermas Antônio 
Carlos o impactante vitral, loca-
lizado no teto no hall de entrada 
do antigo prédio, inaugurado na 
década de 1930, trouxe maior 
luminosidade ao espaço e beleza 
ao conjunto arquitetônico. Esta 
maravilha chamou a atenção das 
abelhinhas por conta das cores 
vibrantes. Este é um dos muitos 
vitrais construídos pela Casa 
Conrado, de São Paulo, pionei-
ra na construção de vitrais no 
Brasil. Responsável pelos vitrais 
de muitas igrejas, instituições e 
casarões do século passado em 
São Paulo, dentre eles o vitral do 
Mercado Municipal e da Facul-
dade de Direito do Largo de São 
Francisco. “Durante o dia a beleza 
do vitral ressalta, ainda mais, com 
a passagem dos raios solares.  
Poucos pontos turísticos dizem 

tanto a respeito de uma cidade 
como as Thermas Antônio Carlos. 
Além de sua beleza arquitetônica, 
trata-se de um retrato vivo da 
história, representando o mo-
mento em que Poços de Caldas 
deixou de ser um simples povoado 
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para se tornar referência em 
qualidade de vida e turismo no 
Brasil e fora dele. Sem falar 
que o local oferece um leque de 
serviços ligados ao bem-estar e à 
estética que fazem a visita valer 
ainda mais”! Explicou Belinha.
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ENCONTRO NO 
CORETO DA PRAÇA 
PEDRO SANCHES



Poços de Caldas possui um dos 
poucos coretos preservados no 
país, que mantém uma tradição 
muito especial. Se formos buscar 
nos dicionários o significado da pa-
lavra “coreto”, vamos encontrar 
algo mais ou menos assim: peque-
na construção, estrutura elevada 
e coberta, situada ao ar livre, 
em praças e jardins, para abri-
gar bandas musicais, concertos, 
festas, apresentações políticas 
e culturais. Mas um coreto vai 
além dessa descrição e, quando 
preservado e valorizado pelo 
Poder Público e pelos cidadãos, 
torna-se um espaço de memórias, 
com muitas histórias de vida, e, 
também, de grande importância 
para a cultura da cidade.

HISTÓRIA
O primeiro coreto foi construído 
em 1921 no local onde atualmen-
te se encontra o Monumento 
Minas ao Brasil, no centro da 
Praça Pedro Sanches. Em 1928, 
ele foi transferido para a Praça 
Coronel Agostinho Junqueira. Na 
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década de 30, foi inaugurado o atual coreto, onde se consagrou 
a Banda Maestro Azevedo, em homenagem ao antigo regente da 
Banda Municipal.
O espaço recebe grande número de visitantes que aproveitam para 
dançar no entorno e reviver a arte e a musicalidade de Poços de Caldas.
Maravilhadas, felizes e um pouco mais cultas as amigas de Belinha 
descansam para no dia seguinte participarem do lado radical e aventu-
reiro do roteiro turístico cultural criado por Belinha. 
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NA TRILHA PARA 
A PEDRA BALÃO
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O dia começa de forma emocio-
nante para o grupo de amigas. 
Sobrevoando a mata, avistando a 
cidade do alto, as abelhas con-
templam a maravilha que é nossa 
cidade. Prontas para um dia de 
aventuras elas seguem para a 
Pedra Balão.
Cuja formação se deu na época 
em que a caldeira vulcânica em 
Poços de Caldas estava ativa há 
mais de 60 milhões de anos atrás. 
Durante as erupções vulcânicas, 
foi se formando o local da Pedra 
Balão, fixando as pedras em resul-
tado de erosões eólicas e pluviais.
O curioso monumento esculpido 
pela natureza, está localizado na 
Serra de São Domingos, próximo 
ao Cristo Redentor. O ponto tu-
rístico compreende um conjunto 
de grandes pedras sobrepostas, 
com cerca de 10 metros de 
altura, de onde se avista uma 
paisagem ímpar. 
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VOAR É COM ELAS, 
MAS O VOO LIVRE FOI 

RADICAL MESMO!



Poços de Caldas está localizada a 1196 metros acima do nível do mar e 
a rampa de voo livre Paulo Trevisan no alto da Serra de São Domingos 
um pouco mais no alto, a 1696 metros. Rodeada de montanhas e muito 
verde, um cenário perfeito para a prática do esporte, porém é mara-
vilhoso também para quem quer apenas admirar a paisagem bucólica.
No início, os voos eram de asa delta, mas quem ficou na cidade foram 
os parapentes. Pelo conforto e técnica, o equipamento faz sucesso na 
cidade há 25 anos. 
A estrutura do ponto turístico se resume a rampa, lanchonete e um 
deck de madeira. No mesmo local é a sede do Clube Poços Caldense 
de Voo Livre, que oferece informações e realizam os voos de paragli-
der. Hoje Poços é referência no voo de parapente. A fama positiva é 
resultado do olhar turístico do voo, mas também pela cidade ser berço 
de competidores de alto nível.
Ali é oferecido o voo duplo e o passageiro fica conectado ao piloto, 
possibilitando ao mesmo a contemplação da paisagem, podendo foto-
grafar ou filmar todos os momentos incríveis proporcionados pelo voo. 
Belinha estava muito feliz com a visível alegria das amigas e reser-
vou para o final da visita uma manifestação cultural muito tradicional 
que é a Folia de Reis.
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COM OS REIS MAGOS





Realizado no início do mês de janeiro, próximo à comemoração do Dia de 
Santos Reis (06/01), o evento resgata a Folia de Reis como manifes-
tação cultural, valorizando o patrimônio imaterial do município. O cortejo 
de músicos tem como objetivo, saldar o nascimento do Menino Jesus. 
O enredo da festa popular de origem portuguesa lembra a viagem dos 
três reis magos - Baltazar, Melchior e Gaspar - a Belém para encon-
trar o recém-nascido. O popular “bastião” ou palhaço é a figura de 
destaque nas folias. O canto prolongado ao final de cada estrofe é a 
marca registrada das apresentações que emocionam o público.

“Entre passeios históricos, longos voos e paisagens revigorantes, 
cabe ressaltar que, a cidade como um todo, tem uma riqueza 
cultural inexplicável. 
Nos despedimos de Poços de Caldas já planejando a volta. E você? Tá 
esperando o que pra começar a se programar”? Finalizou Priscilla.
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Este livro levará o leitor para diversos pontos 
turísticos da linda Poços de Caldas. E desta vez 

Belinha não estará sozinha. 
Depois de enviar uma carta e fazer um convite 

tentador, ela receberá muitas amigas.
E para quem ainda não conhece esta jóia do 

Sul de Minas Gerais, será realmente 
uma experiência inesquecível.

Viaje com elas através das praças, pontos 
turís  ticos, ruas arborizadas e repletas de cultura.

Belinha, 
A Mascote da Cultura recebe visitas


